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SECÇÃO DOUTRINAL
A Milícia Clirista

O CULTO DK MARIA

XXXII

O SER racional, ao impulso da luz 
da justiça que o vivifica, quando 

não está enfermo, se inclina reve­
rente, e amante adora, o que por modo 
surprehendente vê, que brilha e se le­
vanta em azas da sublimo perfeição 
que ello n?to possue; em virtudes, que 
não alcança; o que vô aureolado com 
gloriosos triuniphos.que admira, ou na­
dando em venturas, que ambiciona, ou 
no remanso da paz, por que ello sus­
pira.

E os filhos d'Adílo, que no desterro 
imos, e que herdamos a preciosa he­
rança da doutrina evangélica, vemos 
em Maria um astro luminoso, a Estrei­
ta (k Jacob que em noite tenebrosa 
apparece, nos nossos horizontes, meiga 
e ridente, apagando odios e semeando 
amores, dispondo o medo e inspirando 
esperanças, apagando ignominias e re­
partindo honras, enterrando vícios e 
cultivando virtudes.

Vemos nella uma fortaleza inexpu­
gnável contra o poder dos nossos ini­
migos, e onde na hora do perigo todos 
nós temos entrada e podemos contar 
com agasalho e segurança.

Appareee-nos como frondosa palmei­
ra, na aridez do deserto, que com seus 
frescos ramos defende do rigor dos 
raios solares, e com seu robusto tronco 
do furor dos irados ventos, e com a 
sua cor verdejante da luz deslumbran­
te sobre a branca areia.

Sorri-nos como perfumada rosa do» 
formosos jardins do oriente, cujos ma­
tizes com os seus reflexos modificam 
as escuras sombras, que afeiam o rosto 
da pobre humanidade, cujos perfumes 
suavíssimos tornam a deixar sentir no 
desterro o bom cheiro das flores do 
paraizo.

Como virgem e mãe puríssima, que 
cheia d’amor e dignidade vem levan­
tar-nos da abjecção, em que vivemos, 
sob o pezo das ignominias da aviltaçào 
dos nossos paes primeiros, herdada, e 
na escuridão dos nossos erros exer­
cidos.

Donzella innnaculada, formosíssima 
e radiante de virtude, graça e gloria, 
que confunde o poder e a soberba dos 
nossos inimigos, e nos descobre espe­
rançosos horisontes de paz e de ventu­
ra, que, sem ella, nunca os pobres fi­
lhos d’Adao sonharíamos descobrir.

Mãe carinhosa, terna, poderosa,e 
nobre, que vê com olhos compassivos 
as tristezas nossas, e as deseja reme­

diar, esperando apenas que confiados 
invoquemos o seu nome, e deixando os 
caminhos da ignominia não deixemos do 
seguir, inda que de longe, os seus pas­
sos esplendorosos, no caminho da vir­
tude!

Quem é que perante essa prodigiosa 
realidade se não prostra a prestar-lhe 
uma homenagem d’admiraçãu, dc res 
peito, d’amor e de dedicação, como prei­
to de deferencia e de confiança?

Quem não se humilha perante tanta 
magestade? quem se não diz captivo 
de formusura tanta? quem a tanta e 
tão terna bondade se não rende?

E’ pois o culto de Maria tilo racio­
nal, tão sympathico e consolador, que 
sómente os que a não conhecem lhe 
recusam o primeiro culto, depois do 
supremo, que a Deus se dedica.

Culto de hyjierdulin sómente tribu­
tado á filha predilecta do Eterno Pa­
dre, ti mãe do Divino Filho e A esposa 
do Espirito $anto.

E porque Maria é a filha dos ho­
mens, que mais valimento tem perante 
o throno da Divindade, porque ella 
é a creatura onde melnor se espelha 
o poder e a munificência do Croador, 
por isso os cultos a Maria são frequen­
tes, são universaes sempre e em todo 
o logar os mais esplendidos e os mais 
populares,

E* nas mais altas serranias, nos val- 
les, nas encostas, nos outeiros, nas vas­
tas planícies e á beira mar que hg des­
cobrem os seus templos, e nas cidade» 
populosas, e nas aldeias mais rústicas 
ó a Maria, a quem se dedicam as fes­
tas mais sumptuosas, os hymnos mais 
sonoros, as mais ternas harmonias, os 
cultos mais expressivos, a homenagem 
mais constante, mais sincera e mais 
filial.

As pessoas mais cultas, os talentos 
mais transcendentes, as damas mais 
elegantes, as classes mais distinctas, 
o povo maia sincero, o velho veneran­
do e o homem esperançoso, a velhinha 
devota e a donzella mais alegre, todos 
e todas vêm prostrar-se risonha e con­
fiadamente perante os seus altares.

Nas grandes busilicas, nos templos 
modestos, na eapellinha solitaria, na 
regia estancia, nos palacios dos nobres, 
nos saldes tapetados dos rioos, na 
casa mal varrida do lavrador, na man­
sarda do pobre e na cabana do pastor, 
Maria, a mãe de Deus e dos homens, 
tem cultos nos dias prosperes e nas 
noites tenebrosas.

As almas puras, que anceiam ir apoz 
de Jesus até o mais alto das monta­
nhas, chamam em sua ajuda a Maria, 
as que extraviadas vão de vicio cm 
vicio, se lhes restar algum vestígio de 
fé, ainda invocam o nome de Maria, o 
velho acabrunhado sob o pezo dos an- 
noseoincommodo das doenças annexas, 

a eandida infancia, ainda balbuciante, 
e o homem nos annos do seu maior es- 
tonteamento, o lavrador nas suas fa­
digas e o grão senhor nas horas de 
descanço, o pobre nas horas de penú­
ria, o rico nos dias de abundancia, o 
pastor no monte solitário, a freira no 
seu eremiterio, o monge sob as abobadíis 
do seu claustro, o cortesão na corte, 
o nauta perante a encapellada tempes­
tade, ou na planície dos mares, o mi­
litar nos dias de paz, ou ao som do 
clarim das batalhas, todos dão cultos a 
Maria, a sua imagem vae no coração 
de todos os crentes, e na bandeira dos 
que militamos na milícia cliristã.

Dn. José Rodrigvrs Cosgaya.

SECCÃO CRITICA
A ignorância e a soberba 

de mãos dadas
*\f^JlvEMO.s num tempo desgraçado 
vj(í( em que os escrivãs e jornaleiros 
da imprensa na sua grande maioria, 
ignorantes chapados, e soberbos como 
os pobres enriquecidos á pressa, querem 
metter em tudo o seu bedelho, deturpan­
do a verdade, calumniando a tudo e a 
todos, Insultando os homens de bem, 
criticando a torto e a direito, desvir­
tuando as intenções as mais justas e 
santas, e por ultimo pretendendo guiar 
a opinião no caminho tortuoso da asnei­
ra e da preversidado.

Qualquer ratão que tem umas tin­
turas superficiaes de litteratura avaria­
da, adquiridas na leitura dp romances 
da escola realista saturadoshlas doutri­
nas as mais abomináveis, lisongeiras 
das paixões libidinosas, julga-se um sá­
bio por ahi além, faz-se collaborador de 
qualquer gazeta e entra desassombra- 
damente nus caihpos da publicidade! 
Imagine-se que de saudices sahirão de 
um tal hestunto!

As cambalhotas que darão a lógica, 
a philosophia e a própria grammatica 
nas mãos da ignorância e da soberba 
grosseira de taes jornaleiros! Para elles 
não ha princípios, não ha tradições, 

. não ha fó religiosa !
Elles desprezam a experiencia e os 

ditames da sabedoria das gerações pas­
sadas, para darem credito, unicamente, 
aos productos chôchos da invenção dos 
chefes da sua seita!

São, salvo o devido respeito, uns des­
graçados cheios d*infatuação e ignorân­
cia presumpçosa, que não veem dois 
dedos diante dos olhos, mas julgam ter 
vista de lynce!

E’ certo que esta desordem está pe­
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dindo remedio radical, mas a corrente 
revolucionaria que actualmente reina 
na atmosphera do continente europeu 
prende os braços dos poderes públicos, 
que também, salvo seja, commungam 
nas mesmas ideias,, e por isso não que­
rem tocar no que elles chamam arca 
santa da liberdade cíimprensa, como 
se o abuso fosse um direito garan­
tido pelo direito natural. Segundo o 
nosso modo d’entender, ninguém tem 
direito d’abusar da liberdade, que é 
um principio secundário e subordinado 
ao principio absoluto a Lei de Deus, e 
como, por outra parte, é um principio 
verdadeiro o que affirma que é melhor 
prevenir o mal do que remediar as 
suas consequências: por tanto podemos 
concluir com toda a verdade, que a se­
gurança publica e a harmonia social 
impõem aos governos a obrigação de 
prevenir os abusos da liberdade d'im­
prensa por meio de leis coercitivas, pru­
dentes, justas e rigorosas. Nem se ar­
gumente com u Inglaterra, por exem­
plo, em que o povo gosa de muita li­
berdade política e civil; porque, para 
que o exemplo podesse colher, era 
necessário que a nossa sociedade esti­
vesse disciplinada e inoralisada como 
está a sociedade ingleza, em que a opi­
nião publica orientada pelos princípios 
da moral evangélica sabe impôr-se d’uma 
forma irresistível contra os abusos,ve­
nham elles donde vierem. Lá n*esse 
paiz clássico de boa «administração po­
lítico-social, a opinião publica não tole­
raria por um instante os abusos e bai­
xezas a que tem descido entre nós o 
jornalismo; porque os jornaes immun- 
dos e desbragados seriam regeitados 
in limine, não teriam leitores, e por isso 
morreriam por si mesmos; e os redacto- 
res ahjectoe que taes immundicies es­
crevessem seriam expulsos necessaria­
mente da sociedade dos homens de bem 
e teriam de emigrar para evitarem o 
despreso publico.

Cá em Portugal é tudo pelo contra­
rio: a opinião está tilo derrancada que 
o jornal serio, honesto e justo nas 
suas apreciações, moderado e prudente 
nas suas criticas, morre por falta de 
leitores, em quanto que os jornaes es­
candalosos, furibundos, insolentes, mal­
criados vivem vida folgada! D’estes fa­
ctos, que são verdadeiros, resulta ne­
cessariamente a obrigação de mudar de 
processos de governação. As leis pre­
cisam ser accominodadas ao estado de 
civilisação e moralisação do povo: por 
isso diz o adagio: cada roca com seu 
fuso, cada ferra com seu uso.

Plácido de Vasconcellos Mava.

—í j—

Varias

Berlim haverá dentro em pouco 
xa 17 parochias catliolica*, onde ha 6 
annos só havia 5; é verdade;ro progres­
so de verdade catholica; e níío menos 
devido á política conciliadora do Pon­
tífice Soberano Leão xm, disse alguém. 
Na política de Pio ix firmou base a 
política de Leão xnr; na política do 
Papado não ha saldos, mas sim enca­
deamento com atteução ás eircuinstan- 
eias t O Kulturkampk perseguiu a Egre- 
ja de Deus, mas tal perseguição em 
vez de abrandar excitou mais as boas 
diligencias para o progresso catholico 
como é uma das provas a nota estatís­
tica exarada supra. A perseguição á 
verdade tem sempre como resultante 
n o vos defenso res d a verd adei ra dou t ri n a, 
é uma analogia do notável dito de Ter- 
tuliano: o sangue dos Martyresé semen­
te de christãos! Em Londres realisou- 
se a cerimonia da collocnção da pri­
meira pedra^mra a edificação da nova 
Cathedral catholica, de Westminster, 
sendo colloeada solemnissimamente por 
8 uaEminencia o snr. Cardeal Waiighan, 
Arcebispo da respectiva dioce^g, sen­
do presente o representando Sua San­
tidade Leão xiii o excellentissimo Ar­
cebispo Stonor, cujo pai é, ou foi, se 
já morreu, camarista de Sua Magesta- 
de a rainha Victoria e catholico como 
seu filho; a afiluencia áquelle neto ma­
gno foi grande, como aflirma um noti- 
ciador de Ljpndres e entre tal concurso 
foram parte os representantes diplomá­
ticos de Portugal, de França, de Hes- 
panha, de Hollanda, do México; um 
reverendo conego representou o vene­
rando Bispo de Orleans; depois da ce­
rimonia foram os presentes felicitar 
Sua Eminência no seu Paço e foi quan­
do leu, o Flmínentissimo Prelado, o 
telegramma enviado ao Summo Pon­
tífice, annunciando a Sua Beatitude a 
collocaçào da primeira pedra da nova 
cathedral, enjo acabamento não se fará 
tardar, embora a grandeza do plano; a 
benigna resposta ao telegramma será 
por certo própria do Papa, de Leão xin! 
e podemos bem dizer já recebida a es­
tas horas pelo Eminentíssimo Waughan. 
E’ a Egreja de Deus sempre a medrar 
e uns certos cegos a apertarem a ven­
da que os cega, sendo condemnados os 
que não creem, e não menos os que 
não prestam crença mesmo vendo! Cer­
to é, que a peior cegueira é a d*aquell s 
que não querem vêr, esta asserção 
tem toda a força no sentido moral. Quan­
to ao ramo protestante, lembra-nos 
agora o que ouvimos a um homem no­
tável que disse: Eu não sei como se 
possa ser protestante convicto em face 
da Bíblia! O protestantismo truncou a 

Biblia procurando accommodal-a a er­
ros de homens o não accommodando 
homens á palavra de Deus eui toda a 
sua plenitude, o trocando em sentido 
errado aquillo que acceitam da Biblia. 
Ha illudidos porisso que foram educa­
dos no protestantismo, mas não se po­
dem admittir illudidos quando haja es­
tudo e boa fé ou sinceridade. A «apostasia 
é o cumulo do desregramento, é a de­
claração do desejo de satisfazer pai­
xões que a fé catholica prohibe! O após­
tata busca cohonestar-se em seu des­
regramento diante dos homens,embora 
se deshoneste diante de Deus! Não fa­
zemos argumento ad kominem, dizemos 
o que refere a historia das apostasia». 
Nunca houve uma apostasia na hora 
da morte; n’esta tem havido muitas 
conversões á moral; á inteira fé de 
Christo. Boa conselheira é a hora da 
morte! Luthero notou á... qne a bel- 
leza das estrellas no firmamento não 
era para elles, e disse-o menos pelo 
que via do que pelo que tinha a es­
perar aiéin da campa por sua pertiná­
cia. /Vcontece, e muito, mas custa a crer 
que haja quem troque um bem tempo­
ral e de tão pouco tempo como a vida 
no mundo por o inferno eterno! Quan­
do este só fosse uma supposição, ainda 
assim seria loucura arriscar a alma, 
porém sendo mn. dogma sua existência 
sem fim e sem remissão, é mais que 
loucura não procurar o salvamento das 
penas infernaes. Terminaram em Lis­
boa as festas do sétimo centenário de 
Santo Antonio; foram grandiosas o 
tão desagradaveis ao diabo que este 
procurou por um incidente sacrílego 
tirar-lhe o valor, o que não conseguiu. 
Certos homens apresentaram depois 
commentarios que para honra sua não 
deviam ter dito e escripto, pois que re­
provando o anarchismo disseram e es­
creveram de modo a promovel-o; são 
as contradicções dos que não obedecem 
de todo, completamente, aos princípios 
catholicos e se querem pôr acima da 
Theologia e da Philosophia catholica! 
Causam-nos pena e dissabor. Deus os 
julgará e nós podemos dizer: In hoc 
non lando! Gloriemo-nos em Deus, 
procuremos pela caridade que todos se 
gloriem no mesmo Senhor! peçamos ao 
céo perdão das nossas fraquez.as e se­
jamos pacientes e compadecidos das 
fraquezas alheias; os inimigos da santa 
causa que defendemos, mediante o Se­
nhor das graças, virão á estrada recta 
chamados a ella pela firmeza nos prin­
cípios eternos e pela caritativa doçura 
do chamamento, e assim a observância 
da não repetida de mais sentença de 
Santo Agostinho: Diliglte hominesy in- 
tenticite errorís!

Dom Antonio d’Almbida.
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A morte
AO MEC AMIGO PASCUOAL JObÉ DE MELLO

Deu* nosler refugium H vírtus.
Psalino tô: 1.

Bealux vir gtii uonabiit in con- 
impioruiH.

Pâalmo 1: 1.

a perto de 5 mil annos que, segun- 
iXÍXdo a historia de Moysés, Adão o 
homem doEden terrestre, o progenitor 
do genero humano que Jehovah fez 
apparecer sobre a terra, morreu com 
930 annos de idade; e, desde então 
tudo tem morrido, sendo que Seth cahiu 
na sepultura aos 912; Enos, aos 905; 
Caimnn, aos 910; Malaleel, aos 895; 
Jared, aos 962; Henoch, aos 365; Ma- 
thuzalem, aos 969; Lamech, aos 777; 
Noé o homem da Arca, o 8.° pregoeiro 
da justiça divina, aos 950; Sem, aos 
6CM); Arfaxad, aos 338; Sale, aos 433; 
lleber, o tronco da família hebraica, 
aos 464; Faleg, aos 239; Reu, aos 
239; Serug, aos 230; Naccor, aos 148; 
Tare, aos 205; Abrahão, 20? neto de 
Adão, aos 175.

Depois destes vieram Izaac, Jacob, 
e seus filhos: Ruben, Simeão, Levi, 
Judá, Issaccar, Zabulon, José, Benja- 
min, Dan, Nephtaii, Gad e Azer, que 
foram os chefes das 12 tribus de Israel, 
e também morreram!

Poucos séculos depois do diluvio, 
viera Nemrod, filho de Cuz, neto de 
Noé, o primeiro rei de Babylonia, o 
fundador de Cale, de Rezen, e da gran­
de Ninive, na Assyria, assim como o 
poderoso senhor de Arac, de Calanne 
e d’Accad, em Sennaar, e de Sodoma, 
Adama, Seboim, Gomorrha e Segor ou 
Bala, nas margens do Jurlão, e também 
morreu!

Maia tarde veio Moysés, o homem 
da lei do Sinay, a primeira historia do 
conhecido, e Josué seu ministro, aquelle 
que um dia disse: «Detem-te, ó sol, 
sobre Gabaon; e tu, ó lua, sobre o valle 
de Ajalon!» e tiveram a mesma sorte!

Vieram também os potentosos prín­
cipes da famigerada cidade do Sol ao 
Memphis(?'j, Bruchion, Gérard, etc. 
no Egypto, e foram pelo mesmo ca­
minho!

Apparecerara os apostolos reis de 
Thebas, de Suza, de Babylonia, da so­
berba Tyro, de Abella, de Jericó, de 
Hebron, de Jeruzalem, de Astaroth,de 
Saleu, etc. etc., e também morre­
ram !

Os Assueros, os Darios, os Cyros, 
os Nabucodonozores, os Mithridates, 
os Amanz, os Bachides, os Nabnzardanz, 
os Alexandres, os Cezares, os Cali- 
gulas, os Sardanapalos, os Trajanos, 
os Neros, os Tiberios, os Dioclecia- 

nos, os Constantinos... tudo desappa- 
receu!

Sábios e tolos, fracos e fortes, ricos 
e pobres... tudo acaba, tudo morre, 
tudo passa! Mas não é isto o que nos 
admira: o que realmente nos espanta é 
que o homemnilo pense n’isto a serio... 
para melhorar-se um pouco.

A morte, a morte! Que pavorosa 
ideia! Viveu Adão 930 annos sobre 
este miserável globo de seres e Neptu­
no aonde tudo nos mente e foge; mas 
depois morreu! Viveu Mathuzalem, o 
mais vivaz da historia, 969; mas tam­
bém morreu! Porem, se antes do dilu­
vio se vivia muito, depois de Noé fo­
ram as vidas decrescendo até que 
Abrahão, 400 annos mais tarde, apenas 
viveu 175, parecendo em seguida ter 
estacionado a diminuição; porque Moy­
sés, perto de 800 annos depois, viveu 
120, e Josué 110, sendo que hoje, 
transcorridos cerca de 33 séculos, ain­
da o eoinmum dos homens vive 60 a 
75 annos, d’onde se vê que as idades 
teem decahido pouco, relativamente, 
ha perto de 4 mil annosgiara cá; mas 
que, todavia, vão diminuindo sempre, 
e que, mais dia, menos dia tudo 
morre, porque

- Ao tempo nada resisto
Dj quanto na terra existe!

Mas porque será que o homem, na 
sua generalidade, é mau... sabendo 
que morre e que, depois da sua queda, 
cá fica o mundo com todas as suas 
pompas, vaidades e torpezas?

Pois não era mais proveitoso e mais 
prudente que os filhos de Adão seguis­
sem n'osabio conselho de Chrsto: «Nilo 
faças aos outros o que não queres que 
te façam* ?

Era sim, mas não o seguem porque 
slo injustos; e silo injustos porque não 
pensam no a Tu és pó, e em pó te has- 
de tornar»; e não pensam n’elle por 
que são uns oucos porque não crêem 
em Deus; e não creem cm Deus por 
que não contemplam as bellezas da 
.amplidão dos céos!

Para o descrido ver a Deus, bastaria 
fazer este singelo raciocínio:

«D’onde veio o primeiro reptil de 
cada especie, d’onde o primeiro peixe, 
a primeira ave, o primeiro insecto, o 
primeiro quadrúpede, etc. etc.?»

E depois de o fazer, concluir des- 
apaixonadamente:

«Do homem não, porque o maior 
sabio da terra não é capaz de produ­
zir do nada um simples grão d’areia!... 
E se levantamos os olhos ao ceu... 
que infinitas maravilhas não descobri­
mos, e que insondável multidão de re­
luzentes lumes que, a avaliar pelo nos­
so planeta, devem ser outros tantos or­
bes ou mundos!?»

«Não ha obra sem auctor: logo a 

gigantesca obra da criação carece d’um 
auctor, porque

Nata se faz por si só, 
Nom a relva, nora o pó:

«E esse auctor é, necessariamente, 
o Deus criador de tudo quanto existe 
além d’elle que, segundo Zoroaslro, o 
fundador da religião dos persas, não 
teve principio nem terá fim.»

«Ensinaram-me a negar-lhe os attri- 
butos no seu poder sobrenatural, mas 
que importa? Quem póde o mais, póde 
o menos; porque, quem faz uma cbra, 
melhor póde alteral-a; e um Deus para 
possíveis... não era Deus, porque 
d’esses ha por cá muitos: cada atheu 
é um, cada dois é um par.»

«Meus avós creram em Deus, e mor­
reram felizes; meus paes guardaram 
seus mandamentos, e expiraram abra­
çados á cruz da redempção: logo por 
que não heide eu também ser dictoso, 
morrendo na crença de meus antepas­
sados? Abrao, Izaac, Jacob, Moysés 
e outros, dão testemunho d’ellena his­
toria antiga: e, ao ler-se a moderna, 
suppue-se ouvil-o fallar quando se nos 
afíigura vêl-o no grande heroe da tra­
gédia do Golgotha! »

0 livre pensador desapaixonado, 
tendo chegado a esta tão rasoavel como 
prudente conclusão, terminará por 
exclamar:

«Pois quê! Todos os sábios antigos 
e modernos seriam tolos? Moysés e 
David, Salomão e os Piophetas, Bos- 
^uet e Chateaiibriand, Fénelon e que­
jandos, terão todos sido uns pedaços 
d asnos, e só nós outros seremos sábios... 
Não, não! Nós é que somos os tolos, 
porque

Não é saber o saber
Que ensina o povo a descrérl »

«E comtudo nós o teremos ensinado! 
Agora vejo quanto me tenho enganado, 
não só porque a vida é ephemera, mas 
também porque este eu que em mim 
pensa e medita, esta desmedida ambi­
ção que em mim arde e crepita noite 
e dia... buscando sempre o melhor 
sem nunca o ter podido encontrar, me 
dão exuberantes provas da existência 
d'esse Deus de bondade e justiça que 
um dia, se eu lh*o merecer, me fará 
possuidor do supremo bem que em vão 
tenho procurado sobre este globo de 
lagrimas e misérias, onde só nos cabe 
em sorte a fatal herança da escura valia 
aonde vão deitar-nos! »

E com eftéíto, assim é! riquezas, 
faustos, honras, glorias, vaidade .. • 
tudo acaba por « Aqui jaz!»

El-Rei Salomão, o mais rico, o mais 
sabio e o mais poderoso dos homens 
da antiguidade, tendo possuído quanto 
ambicionou sobre a terra, exclama ao 
sondar o frio pó do sumptuoso mauso­
léu que o esperava:



XVTTí AKKO l DE OUTUBRO DE 1896 213

«Vaidade de vaidades, é tudo vai­
dade ! »

E entre outras muitas coisas, diz:
«Uma geração passa, e outra lhe 

succede; mas a terra permanece sem­
pre firme.»

«Eu vi tudo o que se passa debaixo 
do sol; e achei que tudo era vaidade 
e afflicção de espirito.»

«Os perversos difficultosamente se 
corrigem, e o numero dos insurrectos é 
infinito.»

«Eu fallei no meu coração, e disse: 
Eis-me aqui feito um homem grande, 
e 0 mais sabio de todos quanto antes 
de mim houve em Jerusalem: e o meu 
espirito cointemplou muitas coisas com 
grande attenção, e eu aprendi muito.»

«E appliquei o meu coração a saber 
a prudência e a doutrina, os erros e a 
estultícia: e vim a conhecer que ainda 
n’isto havia trabalho e afflicção de es­
pirito; porque na muita sabedoria ha 
muita indignação: e o que augmenta 
a sciencia, também augmenta o tra­
balho.»

«O avarento nunca se fartará de di­
nheiro: e o que ama as riquezas não 
tirará fructo d’ellas: logo também isto 
é vaidade.»

«Mais vale ir A casa de lucto, do 
que á que se banqueteia; porque o lucto 
nos adverte do fim que todos hão de 
ter um dia, ao passo que o riso nos faz 
olvidar a grande verdade.»

«Eu também vi nos dias da minha 
vida que o justo perece na sua justiça, 
e que o iniquo vive longo tempo na 
sua malícia.»

«Não sejas muito justo, nem mais 
sabio do que é necessário, para que 
nàu venhas a ser estúpido.»

«Considera as obras de Deus; por 
que ninguém poderá corrigir ao que 
elle desamparou.»

«Lança o teu pilo sobre as aguas 
que passam; porque depois de largos 
tempos o acharás.»

«Nilo digas mal do rei, nem do rico, 
nem do sabio, ainda mesmo.no retiro 
da tua camara; por que até as aves do 
eeu levarão a tua voz, e darão noticia 
do teu sentimento.»

■Desgraçada é a nação cujo rei é 
menino, e cujos príncipes comem de 
manhã; mas díctosa é aquella cujo rei 
vem d’uma familia illustre, e cujos prín­
cipes comem a seu tempo para refa­
zer as forças, e não por lisonjearem 
o appetite.»

«Regosija-te pois, ó homem, e vive 
segundo os desejos do teu coração; 
mas sabe que Deus te fará dar conta 
de tudo no dia do seu juizo.»

Agora nós. 0 que é a morte, o que 
é morrer?

E' deixar de viver para sempre so­
bre a face da terra, aonde o corpo fica 
para se tornar no pó de que o Deus 

criador de tudo o fez ha perto de 6 
mil annos, indo a alma, o sopro com 
que o mesmo Deus o animara, habitar 
com Jehovah ou com o príncipe Satan, 
conforme os merecimentos de cada um, 
por todos os séculos dos séculos!... 
Por todos os séculos dos séculos, repa- 
rae bem n*isto! E pode haver coisa 
mais aterradora do que a triste lem­
brança da morte para aquelle que bem 
pensar n’ella ?!

Decerto que não. E comtudo, o ver­
dadeiro crente, o justo, não a deve te­
mer; porque para elle a morte... é 
voar á casa Paterna: mas o iniquo, o 
descrido, ou mesmo o indifferente... 
esse treme como varas verdes, e pou­
co lhe falta para morrer de medo, ao 
lembrar-se que, mais dia, menos dia, 
tem de cahir no fundo d*uma sepultura 
d’onde nunca mais sahirá, e que seus 
addictos a quem tantas provas d’ami 
zade dera... passados alguns dias, não 
mais se lembrarão d’elle!

Que horror! Só, no fundo d’uma co­
va raza ou d’nm sumptuoso tumulo de 
mármore... que será da sua pobre alma, 
se Deus lhe não achar merecimentos 
para a chamar a Si?!

Que miséria a do descrido! Sabe, 
ó louca renitência, que além da campa 
não ha protecçÕes injustas; porque 
o grande Juiz do universo não cede 
a empenhos, nem aeceita ninharias 
para praticar iniquidades! AUi paga 
quem deve; e por isso todo o que não 
for exornado com o alvo manto das 
boas obras, será condemnado eterna 
ou temporariamente, segundo a gravi- 
vidade das faltas ou crimes commetti- 
.1-!

A tnorte, a morte! Que profunda 
valia!.. - Abri a sepultura d’essa rara 
helkza que idolatravas, ou a campa 
desse.homem que estremecias, e vede 
o que encontras. Uns poucos dTossos 
soltos, myrrhados... que mais tarde 
acabam por transformar-se em pó e 
cinza assim como as delicadas carnes 
que ainda ha pouco os embellezavam 
e nada mais!

Triste coisa a vida dos pobres filhos 
d’Eva! Na dolorosa contemplação d’a- 
quelles ossos dispersos... já não ha 
magia, porque os resíduos da maior e 
mais formosa princeza d’este mundo, 
ou do maior e mais bello monarcha da 
terra, são bagatellas que os mortaes 
olvidam!

Eil-o tudo, eil-o nada d’esta vida 
transitória... aonde até em octagena- 
rios se encontram odios e raivas tão 
estúpidos como injustos, e aonde

Por sete palmos de terra 
Todo o mundo nada om guerra!

E dicto isto, pedimos licença para 
aqui archivar uma quadra (?) que todo 

o homem deveria ter á cabeceira em 
caracteres bem viziveis:

Para todos é a Morto, 
Para lodos o Juízo: 
Para os parvus o interno, 
Para os bons... o Paraízo.

Pensa e bem n’isto, loucura, e «Lem­
bra-te, ó homem, de que és pó, e que 
em pó te has-de tornar»; mas,

Se alguém medita na morte 
Se alguém sauda a sepultura...
Este alguom é a cordura, 
A justiça, o fraco, o forte!...

Pensemos na vida um pouco, 
E as paixões moderaremos: 
Só no perverso ou no louco 
A desordem encontraremos.

Porque é certo que

Alem da vida, n’uma campa fria, 
Que resta ao homem da loucura humana?
A fria cinza que allí jsz sombria, 
Extinctas sombras d’asia vida insana!

A morte, a morte! Que medonha 
valia! Mas porque não ha de o homem... 
Valha-nos Deus!

Figuelró dos Vinhos.
Alves d’Almeida.

SECÇÃO THEOLOGICO-MORAL
Actos da Santa Sé

QuofttõeH úcercn cin.
<liuto <1<> sobro <>h

que ul»nndonum
ji puroohhi <i»«i-c!ontsiu<>
ISíMpo, ou recjmam iiecpltar 
q <]uc o Ulspo lhes manda

‘JT\} Cardeal Arcebispo de Tolosa 
^2, expõe reverentemente que não 
poucas vezes succede que os sacer­
dotes a quem o Bispo confiou o cui­
dado das egrejas succursaes, as aban­
donam sem esperar que o Bispo lhes 
acceite a renuncia, a pretexto de que 
podem fazel-o por se não tratar de be­
nefícios propriamente ditos; succedendo 
que vivem na ociosidade, ao passo que 
as parochias carecem de pastores que as 
rejam. Por isso o referido Cardeal Ar­
cebispo faz á Sag. Cong. do Cone, as 
seguintes perguntas:

1? Se é licito aos ditos sacerdotes, 
em razão d’essas parochias se não po­
derem chamar verdadeiros benefícios, 
abandonar o seu destino, sem obter 
previamente licença do Ordinário;

2? Se, por obediência, empregando 
além d’isso, se fôr necessário, as cen­
suras, o Bispo tem direito a cbrigal-os 
a desempenhar o cargo, até que lhes 
seja destinado successor idoneo;
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3? Se, por egual preceito de obediên­
cia e com a mesma comminação de cen­
suras, o Bispo tem faculdade para obri­
gar aquelles sacerdotes que sejam ido- 
neos, e que por outra parte não tenham 
obrigação incompatível, a que se encar­
reguem das ditas egrejas até que se 
possa prover a ella d*outro modo.

Em 9 de maio de 18^4 a Sag. Cong., 
attendidas circunistancias particula­
res do caso, opinou que devia respon­
der-se: A* primeira pergunta negativa­
mente; á segunda affimuativamente; e a 
terceira ajjirmativamente, em virtude 
das faculdades que com approvação de 
Sua Santidade, se concedeu ao Em.010 
Arcebispo orador por espaço de sete 
annos, se por tanto tempo durarem as 
ditas cireumstancias.

•
* *

Regrn* nohwTvarpeloH ílcln 
<pic tvvjn contmotos pecu­
niários mi» HociecliKleH »o- 
crctiiM,

Estas regras são bem expressas na 
carta dirigida pela Sagrada Congrega- 
gação do Santo Ofíioio áo delegado 
apostolico dos Estados-Unidos. Eis a 
carta:

AO DE1.EUAD0 APVST0L1C0 JUNTO DOS CA1H0LIC0S 
DA AMERICA DO NORTE

18 de Janeiro de 1896.
j;x.mo e Ucv.™ Snr.

Depois da condemnação definitiva 
dada pela Santa Sé contra as tres so­
ciedades secretas estabelecidas n'essas 
regiões sob os nomes de Equitem Pythiae, 
Socicrtum Singulartam, Filiorum tem- 
pe.rantiac^ por serem intrinsecamente 
más, condemnação notificada a todos 
os Ordinários, como V. Ex.a perfeita­
mente sabe, nenhum catholico, digno 
(Festo nome, póde vacillar em as con­
siderar como verdadeiramente illicitas.

D’onde evidentemente resulta que 
todos e cada um d’aquelles que se di­
zem catjiolicos são obrigados a não in­
correr n'um grande damno para as 
suas almas, a abandonar as sociedades 
em que de qualquer forma se achem 
inscriptos, a separar-se absolutamente 
de c 4a uma dVMas, e a quebrar com- 
plebimoule iodas as relações com as 
mesmas.

Aquellos que a isto se recusarem 
dew ão si r con-iderados (u»mo indignos 
dos sacramentos e obstinados no pec- 
cado.

Estes princípios devem ser e são, 
com effeito, conhecidos de todos; po­
rém muitos Bispos tem-se dirigido á 
Santa Sé a perguntar, se se poderá fa­
zer alguma concessão debaixo d’este 
ponto de vista, para evitar o damno 
material.

Segundo os estatutos d’estas socieda­
des, cada membro que nas epochas 
determinadas pagar sua pequena quota, 
adquire o direito a soccorros mujxp im­
portantes, quer para si, no caso de en­
fermidade ou necessidade, quer para 
sua família no caso de morte.

Se der a sua demissão de socio, se 
deixar de pagar a sua quota, se rom­
per todas as relações com a sociedade, 
não será a esta, mas a si proprio que 
causará o damno.

Com effeito, perderá todos os paga­
mentos ou quotas já feitas e renunciará 
á esperança de receber os soccorros 
quer para si, quer para stia família; e 
tendo emprestado a sociedade conde- 
mnada dinheiro, sendo tido por um acto 
valido em justiça reembolsar esses pa­
gamentos, não é facil livrar-se repenti­
namente d'este estado tão melindroso.

Para evitar todos estes inconvenien­
tes, pergunta-se: evitando qualquer ou­
tra communhão com estas sociedades, 
não será permittido deixar seu nome 
inscripto nos seus registos, e continuar 
a pagar as suas quotas^ nas epochas 
marcadas ?

A questão é das mais graves, e Sua 
Santidade tendo encarregado esta Con­
gregação de a estudar, a mesma S. 
Congregação deu a resposta seguinte: 
—Geralmente não é permittido; todavia 
póde tolerar-se esta communhão reali- 
sando-se ao mesmo tempo as seguintes 
condições:

1. °—Que o socio tenha dado o seu 
nome á seita de boa fú antes de saber 
que era condemnnda;

2. A—Que não haja escandalo e que 
se afaste, declarando em tempo oppor- 
tuno que se assim prucedou foi para 
não perder o direito aos soccorros ou 
ás demoras estipuladas para o reem­
bolso, abstendo-se todavia neste tempo 
de toda a communicação com a sêila e 
de toda a intervenção material que seja.

3. °-Que haja na demissão risco 
d’um grave damno para o socio ou sua 
familía.

4. °—Emfim, que não haja nem para 
o socio nem para sua família, algum 
perigo de preversão da parte dos se­
ctários, especialmente em caso de doen­
ça ou de morte e que não haja risco 
(Fenterramento não catholico.

Remettida a Sua Santidade o Papa 
Leão XIII a relação d’estas conclusões, 
elle as approvou e confirmou debaixo 
de todos os pontos.

Mas como se trata d’uma questão 
cheia de difficuldades e perigos que 
dizem respeito não só a numerosas 
dioceses, mas até a muitas províncias 
ecclesiasticas, Sua Santidade, para es­
tabelecer uma regra uniforme, vos or­
dena a Vós e a vossos successores na 
Delegação Apostólica, de prover nos 
casos particulares.

Transmittindo-vos tudo isto em cum­
primento do meu cargo, peço a Deus 
vos cubra de todos os prazeres e bens.

De Vossa Eminência
o mais humilde e obediente servo

L. JZ. Parocchi,

e

Hobre viirion uwMunipíoh

Perguntou-se á Sagrada Congrega­
ção das Indulgências:
1O Sacerdote satisfaz á obrigação 

de celebrar Missa pelo defunto, obser­
vando o rito da feria, ou de qualquer 
santo, embora não seja semi-duplex ou 
duplex?

2.° Aquelle que tem privilegio pes­
soal para quatro Missas em cada se­
mana, deve celebrar com paramentos 
de eôr negra nos dias não impedidos, 
para poder lucrar a indulgência plená­
ria pelas almas dos defunctos?

3? Aquelle que celebra em altar 
privilegiado para todos os dias, deve 
usar sempre de paramentos de côr ne­
gra nos dias não impedidos para con­
seguir a indulgência do privilegio?

4. ° Para lucrar a indulgência plená­
ria concedida á oração: En ego, o bone 
ct dulcissime Jesu etc., é necessário 
accrescentar outra oração pela intenção 
do Summo Pontífice?

5. ° Para applicar as indulgências ás 
cruzes, rosários, etc., ó necessário ou­
tro rito alem do signal da cruz feito 
pelo sacerdote, que recebeu esta facul­
dade?

6. ° A indulgência concedida diz res­
peito só ao Christo de metal, madeira 
ou outra qualquer matéria, de forma 
que possa ser mudado d’uma cruz pa­
ra outra sem perigo de perder a indul­
gência que lhe foi concedida?

A Sagrada Congregação a 11 de 
abril de 1840 respondeu do modo se­
guinte:

A’ l.a: Ajfimiiativamente.
A’ 2.a: A ffir inativamente,
A* 3.*: Como na segunda,
A' 4.*: Xegativainente,
A' õ.a: Xegativamente.
A' 6.a: Affirmativamente,
(Decreta S. C. Index. Ratisbona 

1883, pg. 248—249).

SECÇÃO LITTERARIA
DEIXAL-OS

Liberalismo e Progresso 
São dois amigos sioceros: 
OJeiam-n’o retrocesso, 
Mas querem n’a lei dos Neros.

São liberaes indulgentes
Para os que os fazem tremer; 
Poróm, para os impotentes, 
Déspotas .. de arrcmetlcr.
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S. NICOMEDES, MARTYR

Mas tudo isto é liberdade, 
Tudo extremos do nffeição, 
Tudo progresso, igualdade, 
Fraternidade, e Razão t...

E ainda o irmão do Jana 
Fulge á nova velharia I 
E aluda o pobre Zozana 
Dá vivas. . á tyrannial

Alves d’Almridà.

A’ COMMUNHÃO
Se bascas, minh’alma 
Infindo agrado, 
Está em Jesus 
0 mals sublimado!

Cdestes prazores 
Mo faz Elle gozar.
Da minh’alma affasta 
Tristeza e pezar.

Se tibio o fraco 
Meu coração está, 
Eu poço alento, 
E Jesus ui’o dá.

As sombras desterra 
Com Inz m»h brilhante 
Que derrama om ti 
A cada instante.

Os celestes dons
Como em curronle
Dentro em mim lance 
Jesus tão clemente.

Eu só nElloencontro 
Força o valor, 
Cmn que eu roshto 
Ao meu tentador.

Jesus tem na cruz
Abortos os braços 
Para me prender 
Em suaves laços.

Os seus meig:s olhos 
Tem om mim cravado^ 
Que me estão dizendo: 
«Corro aos meus brados».

O seu terno peito
Éu ouço bater
Com mui alto pulso 
Para me esconder.

Eu vrjo uma fonte 
No abei to Lado 
Aondó das n anchas 
Eu serei lavado.

Seu seio ó rasgado
Com lanço acerada 
Para nElle teres, 
Minh’alma, entrada.

Dos seus rôxos lábios, 
A voz tão sonóra, 
Tão meiga ou ouço, 
Sempre, a toda a hora.

Essa voz me diz.
Tão cheia d’nmor,
Tão terna o suave.
Que mo causa dôr:

Filho, une ao meu 
O teu coração! 
Ambos elíes fiquem 
Em sancta prisão!

Tu não viva? longe 
Do teu Salvador!
Anda, anda d’E!le 
Ser possuidor!
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Tão ricos lhosouros 
Anda dfafrnctar, 
Que n’Elh se acham 
Só para lo eu dar.

Todos teus desejas
Só cu fartarei
Com mil dehcías
Que a ti te darei.

Anda, entra já 
P’ra esta morada!... 
Em mim viverás 
Toda doscançada.

São taes as finezas,
Que te heide fazer, 
Que tu não as pódes 
Hoje comp’rendor

Mas, oh!... tu não tragas 
Hoje agazalhado 
Dentru em teu peito 
O faio poccado!...

Tão horrendas culpas 
Que fiquem lá fòra! 
Repelle o teu crime, 
Chora-o, filho» chora!

Valloga.
Padre Rezende.

PHILOMELLA

Vi-a sem n’a ver um dia 
Em toda a sua belleza I 
Que mimos, que gentileza; 
Que contornos, que magia, 
Nas obras da natureza!...

Eram seus olhos dois lumes, 
Cuji luz .. arrebatava;
E o n seus lábios abaulava 
U rir «la que <e n dum*”» 
\<y. • s»j rousagrava.

Seus abre-» a»» abandono, 
Tão fartos, tão natur&es... 
Eram mimos colicaes; 
Mas oíTogavam som dono 
Por terem... donos de mais...

Que sombras e que relevos 
N”um e quarenta d’altura I 
E que rara archítectara, 
Que arrebatanles enlevos 
N’aquella vil formosura 1...

Era bella, muito bella, 
E n*aquei soa todo todo 
Havia fulgência a rodo; 
Mas no fundo Philomolla 
Era toda... fange, lodo!

Contava dezenove annos, 
E n'aquella tenra idade... 
Eil-a mimosa beldade 
Presados risos mundanos 
Na mais solta... liberdade!. .

Que miséria a da mulher 
Que não sabe resguardar-se, 
Ou cabindo aproveitar-se 
Do que abandona a qualquer 
Pelo preço. í. de infamarse! 

Abi vae a prostituta, 
Grita a raia populaça 
Ao vol-a passar na praça ; 
A despojada a corrupta, 
A vagabunda, a devassa!

Deusa das encruzilhadas, 
Rameira vil por offkio: 
Escuta o teu epinicío... 
Lá nas tardos avançadas 
Em que já negreja o vicio :

« Eu já fui rara belleza,
• Mas não subo aproveitar-mo
• Do que vinham oífcrtar-me
« Os que ás garras da torpeza
• Pretendiam... arrancar-me!

« Muita vez, quando ou passava,
■ Me sorriam com bondade *.
< — Ai filha, que divindade!
« E como eu te idolatrava,
• Se tu quizesses, beldade! —

• Mas hoje, na vil miséria,
• Ninguém olha para mim!
• Já la vai o cherubim,
• E com elle a graça olhorea
« Que os tentava o seraphim I...

« Quando me ou quiz retirar
• Já ninguém me cortejava :
« Se aiguem para mim olhava,
« Era a mocidade alvar
• Do quem eu já não gostava. •.

• Abandalhei-mo outra vez,
« Mas então mais francamonte;
• E é desde quando o decente
• Me abandonou ao suez
« Que sempre olhei... filamento!

« Hoje choro, sem remedio,
■ A minha grande loucura!
« E da fome na negrura...
« Toda mágua, toda tedio,
• Maldigo a torp * soltura! ..

*■' Graça» qnp diôrn n e onvi«tn.
‘rn; mas al ventura

« Ruscao só u’um rom cordura;
« Porque esse um jamais resiste
« A' mulher., tenaz-candura.»

Alves d’Almeida.

zp:3f.auiía

E' fama que um desgraçado
Que não tinha o necessário, 
Fòra ter co’um uzurario 
A quem dissera curvado:

— Sabeis, senhor, que estou pobre, 
Porque calquei a malícia: 
Sejn-me agora propicia 
A caridade... do nobre.

—4fas do que tiver dinheiro, 
Rogouga o rico esfaimado: 
Quizeste ser verdadeiro. 
Adeus, temos conversado.......

Alves d’Almeida.

TEM CURA
Do certa moléstia mudo, 
Eis que um frade em Parma fica: 
Chovem roedíeos. botica, 
Mas ineíTicaz é tudo: 
Porém um medico idoneo
Acha o mudo em Sancto Antonlo.

Pede humilde, roja crente, 
Repleto de confiança;
E todo fé, todo esp’nnça, 
Se entrega ao Omnipotente: 
E Antonlo, por Jehovah, 
De prompto a falia lhe dá.

Alves d*Ai.mr!Da.

SECÇÃO ILLUSTRADA
Manassés faz serrar ein dois 

o proplieta Isaias
(Vid. pag. 209)

?IS7!Panassés succedeu a seu pae Eze- 
AlX chias. Manassés tinha apenas 
doze annos quando subiu ao throno. 
Os ministros que o cercavam perverte- 
ram-n’o e em logar d’imilar a fé de 
seu pae entregou-se a toda a casta de 
impiedades e abominações.

Restabeleceu os altos que Ezechias 
tinha destruído, erigiu altares a Baal, 
mandou plantar bosques consagrados á 
deusa Astarte, como fizera Achab, rei 
dfIsrael, adorou todos os astros do céo 
e sacrificou-lhes. Chegou a levar a im­
piedade ao ponto de collocar ídolos 
no templo do Senhw e levantar-lhes 
altares no átrio d’Israel, e no atrio dos 
gentios.

Mandava passar os filhos pelo fogo 
no valle de Benennon para os consa­
grar a Moloch. Gostava das adivinha­
ções, observava os agouros, dava-se ás 
artes occultas, rodeava-se d'aruspices e 
mágicos, e commettia mais mal aos 
olhos do Senhor do que nunca tinham 
feito seus predecessores. Estes escân­
dalos tiveram funestissima influencia 
nos habitantes de Judá e de Jerusalém. 
Deixaram-se arrastar pelo seu exemplo 
a abominações mais horríveis do que as 
dos povos de Chanaan que o Senhor 
n'outro tempo votara ao anathema.

Então o Eterno irritado fez conhe­
cer ao ímpio príncipe pelo orgão de 
seus prophetas esta terrível senten­
ça. «Visto que Manassés tem commet- 
tido iniquidades mais horríveis que as 
dos Amorrheus e que tem arrastado 
Judá ás suas infamias, vou enviar so­
bre a cidade santa males que hão de 
aturdir os que d’elles ouvirem fnllar. 
Hei de tratar Jerusalem como tratei 
Samaria; hei de pesar Judá na mesma 
balança em que pesei Achab. Eu apa­
garei Jerusalem como se apaga o que 
está esoripto nas tabellas; epassar-lhe-
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hei uma e muitas vezes por cima as 
costas do estylo para que d’ella não fi­
que o mini mo vestígio.

«Eu abandonarei os restos da minha 
herança, eu os entregarei nas mãos dos 
inimigos e todos os que lhes teem odio 
os saquearão e devastarão, porque fi­
zeram o mal diante de meus olhos e 
não cessaram de me encolerisar desde 
que sairam do Egypto até hoje.

Estas ameaças não produziram o ef- 
feito que era de esperar; e Manasses, 
longe de voltar a melhores ideias, co­
meçou a perseguir aquelles seus vas-’ 
sallos que recusaram abjurar a religião 
de seus paes para seguirem as novas 
superstições. Derramou sangue inno- 
cente com profusão e assim reuniu a 
crueldade a todos os outros crimes com 
que tinha offendido a Deus.

Julga-se que foi no tempo d*este ty- 
ranno que Isaias morreu. 0 propheta 
que tinha tido a coragem de atacar a 
memória d’Achab e apontar os seus 
erros a Ezechias, usou da mesma li­
berdade com Manassés, e este prínci­
pe mandou prendel-o e serrai o ao meio. 
Dizem que o seu corpo foi enterrado 
em Jerusalém, debaixo do carvalho de 
Foulon, na margem do ribeiro de Siloé, 
ao lado do monte de Sião.

«

S. Nicomedes, martyr
(Vid. pag. 215)

0 nome de S. Nicomedes, diz o Pa­
dre João Croiset, no zinno CÁrwtâo, tem 
sido celebre desde os primeiros séculos 
da Egreja, especialmenteem Roma entre 
os que deram testimunho da fé de Jesus 
Christo, tanto por sua constante con­
fissão, como pelo sacrificio sangrento 
de sua vida. As noticias bíographicas 
d’este santo, não obstante andarem 
confusas por entre as de outros heroes 
christãos, bem mostram a pureza de 
seus costumes e ardente zelo pela pro­
pagação da verdade.

A paz que se seguiu A terrível per­
seguição de Nero que tinha durado 
quatorze ânuos, suecedeu permittir á 
Egreja refazer as suas fileiras recru­
tando gente entre os pagãos; mas estes 
progressos deviam ser detidos pela se­
gunda perseguição de Domiciano, ty- 
ranno repugnante que levou a sua estulta 
vaidade a querer que nos actos públi­
cos lhe dessem o nome de deus. Era o 
bastante para encontrar nos christãos 
uma resistência inabalavel a esta pre- 
tenção absurda; enfurecido protestou 
acabar, como elle dizia, com a casa de 
David, e destruir a Egreja.

Animado d'este satanico intento, ex­
pediu éditos crueliasimos afim de ex­

terminar o nome christão, em virtude 
dos quaes se encheram os cárceres de 
Roma de pessoas de todas as edades, 
sexos e condições; por toda a parte se 
ouviam os clamores de uma infinidade 
de santos maltratados, afflictos, ator­
mentados e crucificados.

N’estaconjunctura distinguiu-se o zelo 
de S. Nicomedes, presbytero da Egreja 
de Roma, cujo ministério desempenha­
va com grande proveito da Egreja, soc- 
correndo e alentando os christãos que 
eram perseguidos. N'isto empregava 
toda a sua auctoridade, fadigas e tra­
balhos. zínimava com suas exhortações 
e soccorria com esmolas os confessores 
de Jesus Christo; sustentava muitos 
que titubeavam nos tormentos, e forti­
ficava os poucos que desmaiavam á vis­
ta dos supplicios. Era o apostolo dos 
confessores e dos martyres, e se de 
certa maneira parecia que expunha a 
vida dos innumeraveis que mandou para 
o céo adiante de si, seguramente não 
foi para poupar a sua, pois se infiamma- 
va com vivíssimos desejos de ser par­
ticipante d'aquella dita. Sua caridade 
ia ainda para lá da morte, grangeando 
aos santos corpos dos martyres hon­
rosa sepultura, sem se lhe dar com a 
vigilância da policia pagã.

Assim, por exemplo, fôra arrojado a 
uma cloaca o corpo de Santa Felicula, 
a quem o conde Flaco, perdido de amo­
res por ella, não podendo gozal-a, per­
deu, dando-lhe assim occasião de en­
tretecer a sua coroa de virgem á de 
martyr; soube-o Nicomedes; mas não 
recuou para logo em ir extrahil-o d’onde 
estava e dar-lhe sepultura em uma pe­
quena herdade que tinha perto de 
Roma.

0 conde veio a sabel-o, pelo que o 
mandou prender e lhe formou processo 
como o transgressor dos éditos impe- 
riaes.

Tendo-lhe intimado ordem de sacri­
ficar aos deuses, o santo respondeu- 
lhe: «Eu não sacrifico senão ao Deus 
omnipotente que reina nos céo», e não 
a falsos deuses lavrados de pedra, que 
se custodiam nos templos como reclu­
sos nos cárceres.» Por cuja confissão 
foi desancado a pau até expirar; o que 
teve logar a 1 de setembro na perse­
guição de Domiciano.

Diz-se que tendo sido arrojado o 
corpo ao Tibre, o extrahira certo clé­
rigo chamado Justo, e o sepultara no 
caminho de Nomento, onde se erigiu 
depois uma egreja em honra do santo, 
que foi um dos títulos presbyteriaes 
dos da cidade, segundo consta Sbs con­
cílios romanos, nos quaes se leem as 
as-ignaturas de Ginés e Sebastião, pres- 
byteros do titulo de S. Nicomedes, de­
baixo de cujo nome também houve em 
Roma um cemiterio que foi acabado 
pelo anno 620 pelo Papa Bonifácio v.

SECÇÃO NECROLOGICA

PADRE JOSÉ JOAQUIM D’AFFO!fSECA MATTOS
Quando já estava em paginação 

o ultimo numero do Progresso Ca- 
tholico, recebemos, communicada por 
um amigo de Lisboa, a noticia do fal- 
lecimento do rev.mo Padre José Joa­
quim d’Affonseca Mattos. Como não 
queríamos deixar de dar aos nossos lei­
tores tão infausta nova, afim de que 
elevassem as suas preces ao céo pelo 
eterno descanço de tão zeloso sacer­
dote, apenas podémos dedicar-lhe meia 
duzia de linhas.

Mas o Padre Aftbnseca Mattos me­
recia mais. E merecia-o pelos seus ser­
viços á causa catholica, pelo seu ta­
lento e scieneia e pelo seu zelo aposto- 
lico.

Como jornalista não tinha, presente­
mente, quem 0 egualasse. Depois da 
morte de Sousa Monteiro, o mestre de 
todos nós, que muitas vezes consultava 
o Padre Mattos, a quem considerava 
mestre, o Padre Mattos era, incontes­
tavelmente, o jornalista catholico por- 
tuguez mais temido pelos adversários 
e o que mais sabia.

Os proprios adversários não lhe con- 
testavamo mereciment». Aggrediam-no, 
por vezes, com odio, mas não discutiam, 
porque sabia n que eram vencidos.

0 Padre Mattos, ao contrario, não 
os odiava nem os insultava. Combatia 
os. erros, mas poupava os homens. Nos 
seus escriptos de combate, não ha in­
sultos aos adversários: ha argumenta­
ção cerrada, rigorosamente lógica. E’ 
certo que não raro os deixava a escor­
rer sangue com a sua critica acerada e 
contundente e com os seus ditos mor­
dazes, mas não oftensivos; mas da sua 
penna nunca saiu um insulto, nem o 
seu coração alimentou odio por nin­
guém. Raro era que, depois de ter com­
batido um adversário das suas crenças 
e de haver reduzido a pó os seus er­
ros, não terminasse por pedir a Deus 
que illuminasse aquelle transviado.

Quem uma vez teve a felicidadé de 
falar com o Padre Mattos, não podia 
deixar de o estimar. Era a bonhomia 
em pessoa. Era mestre e falava como 
discípulo. Valia muito e não sabia o 
que valia. Era simples como uma crean- 
ça e affavel para todos como uma mãe 
estremosa.

O que aquelle coração valia, avalia­
va-se apenas se conversasse com elle 
alguns minutos. Não falava sobre ba­
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nalidades, porque o tempo para elle era 
precioso: todas as suas conversas eram 
sobre coisas religiosas, emittindo o seu 
esclarecido parecer, dizendo o que lhe 
parecia mais conveniente para que o 
reinado social de Jesus Christo se im­
plantasse na patria, que elle amava es- 
tremosamente, e ensinando todos a que 
trabalhassem com dedicação pela causa 
santa.

Quem isto escreve, teve a felicidade 
de falar tros vezes com o Padre Mat­
tos: duas em Lisboa, e a outra em 
Braga, quando elle veio ao Sameiro á 
peregrinação das Filhas de Maria.

Apezar de volvidos alguns annos, 
ainda se nos não varreram da memó­
ria as palavras que nos dirigiu o Pa­
dre Mattos:—Trabalhe, - disse-nos elle 
da ultima vez que nos vimos,—traba­
lhe sempre com pureza d’intenç<Ões, 
que Deus não deixará de lhe dar a re­
compensa.

Fizeram-nos l>em as palavras d’a- 
quelle santo varão, n’uma occasiao em 
que atravessavamos uma das mais du­
ras crises da nossa vida jornalística.

Quando veio a Braga, era uma con­
solação vêr a alegria d*aquelle. velho, 
que se destacava no meio dos grupos 
pela sua elevada estatura e grande eor- 
polencia. Tão enthusiasmado andava 
com aquella manifestação catholica, que 
parecia ter remoçado. Quasi o desco­
nhecíamos!

Passaram-se alguns annos sem o ver­
mos.

Mas todos os mezes falavamos, quasi 
em dia certo: a 22 de cada mez. E’ 
ifeste dift que, quasi sempre, recebe­
mos o Novo Mensageiro do Coração de 
Jesus» Apenas nos chega, sejam quaos 
forem os nossos trabalhos, pumol-os de 
parte para ler o Mensageiro. Não lhe 
podemos resistir.

Nas paginas escriptas pelo Padre 
Mattos aprendemos muito. Essas pa­
ginas também nos tem dado calor ao 
coração. Algumas vezes deparamos n'el- 
las animação para proseguir n’esta lueta 
porfiada do jornalismo, que, se propor­
ciona consolações, lambem não raro 
traz injustiças e desalentos.

Mas o bom Padre Mattos não era 
apenas o primeiro jornalista catholico 
portuguez. A sua actividade e saber 
manifestava-se em trabalhos de diversa 
ordem.

Pregava, confessava e dava cate- 
chese.

Tinha um defeito no púlpito, o bom 
Padre Mattos: como era versadissimo, 
principalmente nos factos contemporâ­
neos, esquecia-se do logar em que es­
tava e pregava horas e horas sobre as 
questões de actualidade com enthu- 
siasmo e sem se c&nçar... se mito ca­
ridosa lhe não fosse puxar pela batina 
e indicar-lhe que já era tempo de ter­

minar. Mas, mesmo n’isso, mostrava o 
ardente amor pela salvação das almas, 
que lhe abrazava aquelle grande cora­
ção.

Levado por este amor, tornou-se o 
consolador dos presos da Penitenciaria 
de Lisboa. Todos os momentos que ti­
nha livres, ia-os passar com os seus 
queridos presos. Ia-se procurar o Pa­
dre Mattos á rua do Quelhas ou a 
Campolide:—Está na Penitenciaria, era 
quasi sempre a resposta. E estava, a 
consolar aquelles desgraçados.

E* fucil de vêr quantas amarguras 
aquelle grande coração alli curtiria, 
ao deparar com almas endurecidas no 
mal. Mas também quantas consolações 
ao converter para o seu Deus alguns 
d aquelles desgraçados!

Se nem todos os pregos se conver­
tiam, todos o estimavam, porque d'a- 
quella bocca só sahiam palavras de con­
forto e animaçílo.

Também lhes prestou não poucos 
serviços. O Padre Mattos era o procu­
rador d’aquelles desgraçados.

E, para alguns, foi mais alguma 
coisa: fui o libertador; porque, reco- 
nheceudo-osinnocentes, e victimas d’er- 
ros judiciários, trabalhou para que al­
guns fossem indultados, e conseguiu-o.

Quando suppunhamos o Padre Mat­
tos restabelecido d'uns incommodos que 
o fizeram depor a penna por algum 
tempo, recebíamos de Lisboa o seguinte 
bilhete, em data de 1 de setembru de 
1896:

«O R. P. Mattos está muito mal: ha 
dias recebeu o Sagrado Viatico, indo 
para isso au altar por seu pé; depois 
melhorou algum tanto. Peçamos a Deus 
que ainda dilate a vida d’este seu 
grande servo.»

Com data de 4 escrevia-nos o mesmo 
amigo: «O R. P. Mattos continua em 
Campolide no mesmo estado; não es­
capa.»

E no dia 8 dizia-nos: «Hontem, ves- 
pera da Natividade de Nossa Senhora, 
falleceu o R. P. Mattos.

Quando recebemos esta noticia, dis­
semos para comnosco, balbuciando ao 
mesmo tempo uma prece pelo seu eterno 
descanço: — Morreu uma grande alma 
e um escriptor catholico que difiioil- 
mente encontrará quem o substitua.

E ainda agora pensamos assim,, ape­
zar de sabermos que entre os seus ir­
mãos em religião ha esoriptores de 
tanto ou mais merecimento do que o 
Padre Mattos. Mas o que nío ha, com 
certeza, é quem tenha a pratica do jor- 
nalismd* que elle tinha, nem quem co­
nheça os nossos homeus d’hoje como 
elle os conhecia.

O Padre Mattos, segundo aftirma o 
erudito Abbade de Tagilde, nasceu 
extra-muros de Guimarães, na paro- 
chia de S. Pedro d'Agu.rey, a 20 de 

março de 1833; concluiu o curso theo- 
logico no Seminário de Braga no anno 
iectivo de 1852 a 1853; em 1856 en­
trou no Seminário das missões de Bom- 
barral; em 6 de junho de 1857 orde­
nou-se de presbytero em Coimbra; em 
janeiro de 1862 foi para a China, oc- 
cupando-se nas missões e no exercício 
do professorado no Seminário de Macau, 
leccionando portuguez, francez e ainda 
outras disciplinas; em 1868 voltou ao 
reino, não para descançar dos seus ser­
viços, mas para auxiliar o inolvidável 

’ Padre Carlos Rademaker nos traba­
lhos apostolicos e da educação da mo­
cidade e especialmente desde 1881 até 
ao falleoiinento para se oceupar da re- 
dacção do Novo Mensageiro do Cora­
ção de Jesus.

0 Padre Mattos era um santo varão, 
e porisso é de crêr que nós precisemos 

r mais d’elle do que elle das nossas ora­
ções; mas como os decretos divinos são 
insondáveis, oremos pelo eterno des- 
canço d’esse grande servo de Deus, 
qne no inundo se chamou Padre José 
.Joaquim d’Affunseca Mattos.

E, mais uma vez, sinceros pezames 
á benemerita Companhia de Jesus pela 
grande perda que acaba de soffrer.

RETROSPECTO
Keminario do Manto Antouio 

c N. Luiz UonxaKn
Recebemos o relatorio d’este semi­

nário, que, como se sabe, é destinado 
a estudantes pobres, relativo ao anno 
Iectivo de 1895 a 1896.

Para darmos uma prova da grande 
sympathia que nos merece esta obra, 
vamos transcrever o relatorio que o seu 
benemerito director, o rev. Padre Joa­
quim Fernandes Lopes, apresentou á 
cominissão administrativa na sessão de 
27 d'agosto de 1896:

<E*-nos sempre de grande prazer o 
dia em que apresentamos a V. Ex.” o 
movimento do nosso querido Seminário, 
prova assas evidente de que mais um 
anno continuamos com a nossa santa 
cruzada, vencendo todos os obstáculos, 
envidando todos os esforços paradarrnos 
á Egreja firmes cohimnas, e á patria 
filhos sinceros.

E convencido, como estamos, de que 
a causa remota de todos os males so- 
ciaes é a falta de fé, e que esta se perde 
com o abandono da educação religiosa, 
e que a solida educação religiosa só 
pode ser ministrada pelo padre catho­
lico, illustrado, cheio de resignação, 
amor e zelo pela salvação das almas, 
tanto nós como os padres nossos com­
panheiros e cooperadores não nos pou­
pamos a trabalhos, para que este Se­
minário prospere de dia a dia, lance 



xvni ANNO 1 DE OUTUBRO DE 1896 219

bem fundo as suas raízes, estenda bem 
ao largo seus braços protectores, e pro­
duza fructos ubérrimos, com a ordena­
ção de padres trabalhadores e zelosos. 
N'este intuito, algumas medidas se to­
maram , afervorando os nossos queridos 
alumnos na pratica da virtude, pois 
hão de ser modelos de santidade, inci­
tando os ao estudo, elles que mais tar­
de hão de ser a luz do mundo, emfini 
apurando-lhes as vocações, certos de 
que a escolha de estado é o fundamento 
de uma boa ou má vida. Assim conti­
nuaram e muito prosperaram este anno 
as Congregações de Maria Santíssima 
e dos Santos Anjos, aquella na divisão 
dos grandes e esta na dos pequenos; 
houve uma consoladora frequência de 
sacramentos, praticas mensaes e íns- 
trueção religiosa, ministrada na aula 
dehygiene e economia domestica. Como 
incitamento ao estudo, adoptaram-se4. 
este anno e produziram optimo resul­
tado as cadernetas do movimento das 
salas de estudo, o mappa geral das no­
tas de cada alumno, bem como os bo­
letins que, mensal e trimestralmente, 
anuuncíavam ás famílias esse movi­
mento.

A comprovar este bom fructo e a 
coroar estes nossos esforços temos o re­
sultado consolador dos exaines finaes 
—94 alumnos, que provaram o anno, 
obtiveram 117 approvaçõos, 19 distin- 
cções e 16 passagens na l.a parte de 
latim, o que dá a somma de 155 exa­
mes, havendo apenas a infelicidade de 
9 reprovações. E melhor teria ^ido o 
resultado, se a influenza 1100 tivesse 
interrompido por vezes os trabalhos 
escolares de quasi todos os nossos se­
minaristas.

Porém, a boa vontade com que tra­
balharam, os bons fructos que recolhe- 
jam são toda a nossa consolação, são 
novas forças para novos e mais ousa­
dos emprehendiinentos, são a prova 
cabal de quam aproveitadas são as es­
molas dos nossos bemfeitores, na cul­
tura intellectual dos nossos pobresinhos.

Se não descuramos o estudo, também 
não perdemos de vista o descanço, o 
recreio, alento tão necessário nas lides 
escolares, e, sem o qual, os fructos 
não podem ser copiosos nem bem sa­
zonados. ílssim, tivemos algumas re­
creações theatraes, onde a par da dis 
tracção ha a escola da moralidade 
e o exercício da apresentação, que 
hoje tanto se exige n’mu sacerdote 
exemplar; realisaram-se alguns pas­
seios, extranhos aos do costume, sendo 
um d’ellesá importante fabrícade Ruães, 
em dia de trabalho, para servir de apro­
veitamento aos alumnos.

Emfim, tivemos a solemnedistribuição 
de prémios no dia 8 de dezembro, pre­
sidida pelo Ex.1"1' e Rev.m® Snr. Dr. 
João AtFonso da Cunha Guimarães, 

actual secretario de Sua Ex.a Rev.ma o 
Senhor Arcebispo Primaz, um dos pri­
meiros alumnos d'esta casa, e a quem 
tributamos o nosso reconhecimento pela 
muita dedicação que sempre tem con­
sagrado ao Seminário, que outr’ora lhe 
foi abrigo.

Porém, nem tudo são rosas; al­
guns espinhos temos encontrado, o que 
bem mostra termos entre mãos uma 
obra do agrado de Deus; e só isto nos 
basta para não desalentarmos, antes, 
pelo contrario, proseguirmos sob o 
peso da maior angustia.

Todos sabem a que ponto chegou a 
carestia de generos, e jámais se póde 
faltar ao necessário, embora haja sem­
pre a mais rigorosa economia. Além 
d'isso a casa que adquirimos, não es­
tava em condições de recolher e afian­
çar a saude dos nossos semiuaristas; 
temos gasto muito em reparar o exis­
tente, accominodal-o ao fim a que se 
destina, emfim transformal-o n’um ver­
dadeiro seminário: as despezas, pois, 
como é de prever têm sido grandes, 
quanto é certo que essa casa vive, co­
mo sempre, sob as azas da caridade: 
ainda este anno tivemos de abonar o 
déficit de 16.5807 reis.

Muitos são os jovens pretendentes, 
e, confessamol-o, retalha-se-uos o cora­
ção ao despedil-os, por não haver lo- 
gar, privando assim a diocese de tantos 
benefícios, chorando por vezes a perda 
de tantas vocações.

Além d‘isso reconhecemos a obriga­
ção que sobre nós peza, de evitar 
quanto possível, a ruína da saude d al­
guns collegiaes, proveniente da dema­
siada agglomeração, no dormitorio e 
na sala de estudo, onde se consomem 
as forças dos mais robustos. Foi por 
isso que, confiado na Providencia Divi­
na e na generosidade dos nossos que­
ridos bemfeitores, nos abalançamos, 
quasi sem dinheiro, áconstrucção d*uma 
grande sala d'esludo, um refeitório, e 
um dormitorio — obras orçadas em mais 
de 4:0005000 que esperamos receber 
da mão amiga dos nossos bemfeitores. 
E, já que falíamos em bemfeitores, pede 
a nossa gratidão que, no presentí Re­
latório, registemos os nomes d'aquelles 
que, durante este ultimo anno, vieram 
consolar-nos com as suas esmola?, dan­
do, segundo a palavra divina, o seu 
dinheiro a juro ao Senhor. Entre ellas 
avultam a de Sua Exc.® Rev.nft o Se­
nhor Arcebispo Primaz, que nunca se 
esquece dos nossos pobresinhos nas 
principaes festas do anno e no dia do 
seu anniversario natalício; a do Exe.,D0 
Governador Civil, Visconde da Turre, 
que nos trouxe 455000 reis; a de 
405000 reis, ofterecida por um anony- 
mo, para suftragar a alma d’um seu 
parente, com a obrigação de uma mis- 
sa; emfim a de 1235750 (moeda forte), 

destinada para as obras, proveniente 
de umasubscripção, aberta nos Estados 
Unidos do Brazil pelo Exc.roo Snr. 
Francisco d'Almeida Bpandã-. Além 
destas esmolas, temos a mais o lega­
do de 5OO5*X)O reis, que nos foí dei­
xado pelo Exc.mo Snr. Francisco Mar­
ques da Costa Freitas, de Barcellos, 
capitalisado em obrigações da camara 
do Porto e que elevuu o total de fun­
dos deste Seminário á quantia de 
3:6005000 reis.

E ao agradecermos a todos tanto 
bem que nos fazem, não deixaremos 
eguídmente de beijar reconhecido as 
mãos do Exc.mn e Rev.ra0 Snr. Bispo 
de Hymeria, do Exc.m0 Snr. Visconde 
da Torre e do Exc.010 Snr. general 
Caldeira, que tanto nos honraram com 
a sua visita. O mesmo agradecimento 
se estenda a todos os orgãos da impren­
sa, pelos encomios que nos dispensaram 
e cujos extraotos não podemos trans­
crever, do que pedimos desculpa, por­
que temos resolvido publicar este anno 
a lista dos actuaes bemfeitores, que 
nos occupa bastante espaço; e nói não 
queremos ser fastidioso.»

Depois d’isto só nos resta pedir ás 
almas caridosas que não deixem de 
soccorrer com suas esmolas este impor­
tantíssimo seminário.

Conversão fl*um Ircpbhpo 
wyriaco

As Missions Catholigues publicam a 
seguinte carta du Padre Barnier, da 
beneinerita Companhia de Jesus, mis­
sionário em Ilonis:

«Apresso-me a dirigir-lhes á pressa 
estas linhas, para lhes annunciar a 
grande notícia do dia, o acontecimento 
que poz em comtnoçno todos os chris- 
tãos d’IToms e dos arredores, enchendo 
os catholicos d’alegria e de consolação, 
e lançando a perturbação, o furor, o 
medo, o desespero no coração dos sohia- 
matioos, dos syriacos principalmente. 
Quero falar da conversão ao catholi- 
cismo de Mons. Gregorio Abdallah, que 
foi Arcebispo syriaeo jacobita de Diar- 
béliso e candidato á séde patriarchal.

Ha já alguns mezes que a conver­
são d’este Prelado nos era conhecida, 
e esperávamos a sua visita. Antigo 
Bispo de Homs e Hamah, natural d’oâta 
diocese onde possue propriedades e tem 
muitos parentes e amigos, devia vir 
aqui; esperava-se a sua presença para 
activar o regresso dos seus antigos cor­
religionários á verdadeira fé.

Ha oito dius, voltando d*nma viagem 
a oeste, em companhia do archímandita 
Cyrillo, encontrei Mons. Abdallah, ins- 
tallalo com o seu séquito na nossa casa, 
e *in o vigário do patriarcha syriaco ca- 
tholico. Este ultimo, chegado de Mos- 
soul ha perto de dois mezes, tinha já 
sido nosso hospede antes de fixar a sua 
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residência em Ilamah, d’onde voltéra 
para assistir no altar o Bispo conver­
tido e fazer-lhe companhia.

Mons. Abdallah, chegado d’Ímproviso 
com uma escolta de schismaticus que 
foram esperal-o a Ilamah, alojou-se em 
casa de sua irmã, ainda jacobita. Logo 
se reuniram alli o clero, com o Bispo 
A frente, e os notáveis da sua antiga 
Egreja. Esta pobre gente, no seu zelo 
cego, julgava ter força para fazer vol­
tar o Arcebispo a esse schisma que elle 
acabava d^abandunar depois de tantos 
annos d’hesitação. Inútil é dizer os as­
saltos que lhe fizeram, no primeiro e 
no segundo dia. Tendo satisfeito ao que 
lhe exigia os laços de sangue, o Pre­
lado acceitou com prazer e reconheci­
mento a hospitalidade que, logo A sua 
chegada, o nosso Padre superior lhe foi 
offerecer. No primeiro dia, quando o 
vigario patriarchal eatholico se apre­
sentou em casa da irmã de Mons. Abdal- 
lah, prohibiram-lhe a entrada e não 
pôde entrar lá senão com o nosso Pa­
dre superior no dia seguinte.

No dia da festa de Santo Ignacio, 
a nossa pequena egreja de Homs otle- 
recia aos olhos maravilhados dos dis­
sidentes de todos os ritos, que alli fo­
ram da cidade e dos arredores, uma 
imagem commovente da união de todos 
os ritos no seio da Egreja catholica e 
da unidade d’esta santa Egreja na va­
riedade das ceromonias externas.

A missa pontifícia foi celebrada pelo 
Arcebispo, outrora jacobita, hoje filho 
submisso do Pontifíce de’Roiua, assis­
tido pelo vigario do patriareha syriaco 
eatholico e por um outro Padre d’este 
rito.

l'm r.uavo Arcel>i*p<»

Um jornal argelino conta a seguinte 
anecdota:

Um dia, o general Yusul, que avan­
çava a muito custo atravez os dédalos 
da tioresta de Gacoureu, disse, apon­
tando para a villa de Bou-llenni, pen­
durada no alto d’um viso:

—Esta noite dormiremos alli.
Perto delle uin joven sargento de 

zuavos balbuciou algumas palavras que 
Yusut não ouviu.

—Que tem a objectar, sargento Dus- 
serre?

— Nada, meu general. O que eu di­
zia era, que se o Padre Eterno andasse 
com a mochila ás costas quando fez 
estas montanhas, não as teria feito tanto 
a pique...

Este antigo sargento de zuavos é 
hoje Arcebispo d’Argel,

No anno passado, Mons. Dusserre 
assistiu á inauguração do monumento 
elevado á memória dos soldados mor­
tos no combate d’Icherien, no qual elle 
tinha tomado parte como sargento.

Oft caíliolico* frnncezo«e 
n* prorlNMftcN

O maire de Lyon prohibiu as pro­
cissões, fundando-se em que a aglome­
ração de gente pode causar alterações 
na ordem publica.

Mas eis uma digna resposta á pro- 
hibição do niaire:

Lyon, 9 de setembro.—O dia d’hon- 
tem em Lyon foi um dos mais bellos 
dias religiosos; era o da bênção da ci­
dade do alto de Fourvieres. Todo o dia 
os peregrinos se succederam, sem in­
terrupção, na nova basílica. As cere- 
monias eram imponentes de grandeza 
e magestade.

MonsenhorCoullié, arcebispo de Lyon 
e Monsenhor Gouthe-Soulard, arcebis­
po d’Aix, assistiam. Com este ultimo 
vieram os peregrinos da Provença.

Também estava presente Monsenhor 
Belmont, Bispo de Clerinont.

A’s 6 horas da tarde, uma multidão 
innumeravel se encontrava ajoelhada 
nos caes e nas avenidas para receber a 
bênção.

Esta manifestação foi, pelo seu ca- 
raeter grandioso, uma bella resposta ao 
edital do maire Gailleton, prohibindo 
de novo as procissões.

Elção n mal educado*
Durante a estada do snr. Bispo de 

Ciudad Rodrigo na povoação de Nova, 
as auctoridades locaes níío foram cum­
primentar o Prelado.

Os noyenses viram com profundo 
desagrado o procedimento das suas au­
ctoridades, e assim o fizeram constar 
n’um expressivo documento dirigido 
ao ilhutre Bispo, no qual lhe manifes­
tam também as sympathias que conta 
entre os catholicos habitantes d’aquella 
povoação.

Aniuhíia a padre* na Humía

Falla-se d’uma ampla amnistia que 
o czar vne conceder aos padres polacos 
e aos seminaristas de Kielce, exilados 
na Sibéria. Ao mesmo tempo confirma- 
se que, após negociações entaboladas 
pelo Ex.roo Agliard», por occasião da 
coroação de Nicolau II, e continuadas 
por Monsenhor Tarnassi, a Santa Sé 
vae prover livremente os quatro bis­
pados catholicos do império russo. Cuino 
indicio favoravel em apoio d’isto, cita- 
se a presença em Roma do Bispo ca- 
tholico russo de Térrospol, Monsenhor 
Zerr, que é persona grata ao seu go­
verno e que póde favorecer as nego­
ciações referidas. Este indicio é com­
pletado agora pela chegada a Roma 
d’um outro Bispo eatholico da Rússia, 
Monsenhor Francisco Albino Symon, 
Bispo titular de Zenopolis e sufiraga- 
neo de Mohilow, que já foi recebido 
pelo Soberano Pontífice.

Eallecimeiito do viaario apon. 
tolico do XyanzH Mvptenirio- 
IlHl
As Missions Catholiqwis annunciam, 

segundo um telegramma de Mons. Li- 
vinhac, superior geral dos Padres Bran­
cos, o fallecimento de Mons. Guilher- 
main, vigario apostolico do Nyanza 
septentrionai.

Este distincto missionário escrevia 
a nm de maio passado:

•Acabo de fazer uma viagem de 4 
mezes em condições em que o confor­
tável deixou muito a desejar. Pois bem, 
não tive um minuto de febre. Entre­
tanto atravessei intermináveis pantanos, 
apanhei chuvas torrencriaes, vivi muitas 
vezes de batatas doces e de bananas 
sem o menor ineomraodo, como um ve­
lho Masganda que sou...»

Provavelmente o intrépido missioná­
rio succumbiu a uma d’essas terríveis 
febres das regiões tropicaes, que se de­
claram depois das grandes fadigas, e 
que em alguns dias lançam no tumulo 
os homens mais robustos.

Elle tinha, com efteito, percorrido 
700 a 800 kilometros a pé, confirmando 
ã:0(>0 a 6:000 neophytos, sem contar 
os outros trabalhos d’uma visita pasto­
ral em paiz de missão.

Tudo fazia esperar um longo e fe­
cundo apostolado de Mons. Guillermain. 
Mas Deus achou-o maduro para o céo.

O Coii|frr*J»o <lc Euso e o* pode- 
re« coiiNlHuido»

Os snrs. Bispos que tomaram parte 
nas sessões do Congresso Eucharistico 
de Logo, dirigiram á Rainha regente 
uma mensagem, em que lhe dizem que, 
depois de renderem homenagem d’sdo- 
raçào ao mais augusto mysterio da 
nossa Religião e a Jesus Sacramenta­
do, exposto dia e noite desde tempo 
immcmorial na Basílica de Lugo, lhes 
pareceu conveniente acercarem-se do 
throno para reiterarem os sentimentos 
de respeito e adbesfto á pessoa augus­
ta da mesma Regente e á do Rei, seu 
filho, cujo coração ella está formando 
para que um dia reja os destinos de 
aquella catholica nação.

Os illusires Prelados dizem na men­
sagem que o fim, que teem em vista es­
tas assembleias, chamadas Congressos 
Eucharisticos, é, em primeiro logar, a 
adoração fervorosa ao Rei dos reis e 
Senhor dos que dominam; e, em se­
gundo logar, protestar energicamente 
contra as desordens da impiedade e da 
irreligião.

Errata*
No n.° <8, pag. 199, quadra H, aonde ?e 

lê—Dos egrejíos—deve lor-se—Nos ogrojios— 
e na 201, 7.a sextilha, v. 3., devo ler-se—Mas 
—em vez de—Elias.
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